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			“A Tantas Mãos” é um projeto originado do encontro de pessoas que têm em comum o prazer de expressar no papel (ou na tela do computador) sentimentos através de palavras. 

			Em maio de 2020, por meio de um curso virtual para desenvolvimento da escrita, essas pessoas se conheceram. 

			Entre centenas de participantes oriundos de norte a sul do país, Patrícia Chirico lançou do Rio de Janeiro uma ideia instigante: a publicação de uma obra coletiva assinada pelos autores dispostos a compartilhar seus textos tanto no grupo de WhatsApp da turma, como mundo afora. 

			Embarcaram nessa viagem 27 escritores.

			Nas páginas a seguir encontram-se seus contos, crônicas e poemas – vozes de diferentes regiões brasileiras emitidas por rostos que nunca estiveram presencialmente reunidos. Afinal, a escrita não necessita do corpo presente. Ela é a própria presença do corpo e da alma.

			Boa leitura!

			Ana Paula Gasparini

		


		
			
Orelha da capa: 
A tantas mãos

			Por Patrícia Chirico

			Uma paixão em comum

			Resume tantos sonhos em um

			Palavras

			Ideias

			Pensamentos

			Tradução coletiva de sentimentos

			Manifestação legítima de escritores

			Registros profissionais e amadores

			Conto

			Crônica

			Poema

			Poesia

			Compilados com extrema maestria

			Espalhados por diversas regiões

			Inebriados das mesmas emoções

			Realidade e desejo

			Vida e morte

			Amor e dor

			Obras concretas ao encontro do leitor

		


		
			
Seara

			Bem-vindos à aventura do tentar. E tentar e tentar e tentar. E tentar mais uma vez, de novo e sempre.

			Melhor não esperarem sucesso, a não ser como descrito na primeira acepção de nosso inseparável amigo Aurélio: “Aquilo que sucede, acontecimento, sucedimento”. Sucessivamente, vocês hão de tentar outra vez, até chegar lá, e verificar que não é um ponto final. Não há ponto final.

			Têm a minha solidariedade, a minha companhia silente. A solidão do escritor é cheia de companhia, todos os seres, reais ou imaginários, com que estabelecemos algum tipo de contato na estrada da vida, todos, mesmo ou principalmente os que esquecemos, todos se farão presentes entre os olhos, os dedos e as teclas. Em silêncio estridente.

			Bem-vindos à tarefa de bem dizer o que não está dito, ou maldito, bem-vindos à montanha de Sísifo. A questão decisiva é a questão de Sísifo, digam isso em francês, essa é a graça.

			Vocês me parecem prontos para, e mesmo desejosos de, viver a frustração nossa de cada dia. Evitem chorar em público, façam seus leitores chorar. Procurem não reclamar, tomem providências.

			Construam suas catedrais e castelos de areia. Quando a onda chegar, ergam as mãos para o céu. É a natureza primeira e última da palavra: ser grão.

			Feliz semeadura.

			Pedro Bial

			Poemas
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Fotografia

			Por Barbara Queiroz

			Quero desenhar-te com a luz 

			Como escrevo poesia 

			Meus olhos te enxergam

			Em crescente melodia

			E nos seus pequenos acintes 

			Deliciam-se os ouvintes 

			Dessa alma tão prosaica 

			Deveras enigmática

			Nesse corpo arteiro habita

			Um ser milenar 

			Tão solto, sopro de vida 

			A se deliciar

			Dedicar-lhe-ei atenção 

			Por um solene instante 

			Pulsa agitado meu coração 

			Por toda gente que é interessante

		


		
			
A part ida

			Por Bárbara Vee

			Duas semanas

			entrou pela lama 

			um trenzinho que falava “UAI” 

			16 anos 

			andando de metrozinho 

			Até que o metrozinho falou “VAI” 

			“Vai, Anna” 

			Andar de trem azul

			Singela homenagem à adolescente de 16 anos, Anna Luísa Fernandes de Paiva Maria, que foi levada por enxurrada em Venda Nova- Belo Horizonte, no dia 15 de novembro de 2018. O projeto da estudante do CEFET-MG era mapear áreas alagadas de Venda Nova que sofrem há anos devido a constantes alagamentos da Avenida Vilarinho.

		


		
			
Caderno antigo

			Por Claudia Alexandra

			Abriu um caderno antigo 

			Empoeirado 

			Mergulhou em suas páginas

			Levando sua memória para passear 

			Cambaleante 

			Tal qual uma dançarina bêbada 

			Perdida em passos trôpegos 

			Em frases que não lhe faziam sentido 

			Distante 

			Era a dor que outrora pulsava

			Em cada letra torta

			Coreografia morta

		


		
			
Em fevereiro e maio

			Por Dayane Neves

			Elas que brilham, que correm, que alegram. 

			Duas estrelas vieram. 

			Em fevereiro e maio. 

			Uma de olhinhos puxados, outra com os cabelos cacheados. 

			Trazem a inocência daquilo que quase não vemos. 

			Trazem a inocência daquilo que nós perdemos. 

			Dizem que as estrelas mostram o caminho. 

			Dizem que elas brilham no céu limpo. 

			As estrelas mais lindas que já vi. 

			As mais lindas que senti. Caíram do céu e disseram: - Ei, eu tô aqui! 

			E elas me fizeram chorar. Chorar de alegria. 

			Seria possível ter duas estrelas só para mim? 

			Em fevereiro e maio, cada qual com seu afago. 

			Em fevereiro e maio, não foi um mero acaso. 

			Em fevereiro e maio, foi quando elas chegaram. 

			Em fevereiro e maio, vieram as rainhas de um céu estrelado.

		


		
			
Ontem e hoje

			Por Emerson Bezerra de Lima

			Ontem é um dia para ser esquecido

			Não aguentei os tempos

			Não aguentei os ventos

			Não entendi os sentimentos

			Não acreditei nos pensamentos.

			Ontem é um dia para ser esquecido

			Pois foram muitos os lamentos

			Em razão de ressentimentos

			De muitos outros tormentos

			Que não me abandonam nesses novos tempos.

			Ontem é um dia para ser esquecido

			Para não ser mais repetido

			As lições tenho aprendido

			As mentiras tenho escondido

			Os erros tenho ressentido

			Para que o espírito não siga perdido

			Mas hoje...

			Hoje é um dia para ser lembrado

			O límpido céu azul admirado

			A brisa leve ao meu rosto soprado

			O cheiro das flores no meu íntimo inspirado

			O contentamento da vida celebrado.

			Hoje é um dia para ser lembrado

			Com as águas frescas do riacho encachoeirado

			Com a mata densa e o belo bosqueado

			Em volta de um sorridente e extenso gramado

			Onde me dou conta do quanto sou abençoado.

			Hoje é um dia para ser lembrado

			Para nunca ser esquecido

			Pois por muitos estou rodeado

			Almas que mantêm o meu coração aquecido.

		


		
			
Do verbo partir...

			Por Erika Neves

			Estou em partes, 

			dividida por tudo que é meu, seu, 

			do outro.

			Partida. 

			Estou partindo...

			Em pedaços me vou.

			Recolhendo as partes, partilho... 

			Espalho. 

			Estou em parto, 

			em dores e contrações, 

			parindo contradições. 

			Gravidez indesejada, de estupro moral. 

			Do alheio que fecunda em mim o que não sou, 

			mas que aceito, 

			gerando e embalando a cria. 

			Segurando o engasgo na canção de ninar, 

			fingindo os sorrisos, me acalento; 

			Partícipe de boicotes meus. 

			Parto-me.

		


		
			
Meus dois filhos do céu

			Por Fernanda Aparecida O.S.S.

			Papai do céu me surpreendeu. 

			Mandou um de cada vez. 

			Me deixou feliz e encantada. 

			Esperei feliz e mais uma vez me surpreendi. 

			Tive ansiedade e vontades sim; 

			Mas, do mesmo jeito que me deu, tirou de mim. 

			Senti suas presenças aqui, amei! 

			Esperei, lutei, implorei. 

			Amei, sofri, chorei! 

			Mas querendo ou não, tive vocês aqui; 

			Pertinho dentro de mim. 

			Hoje me surpreendo orando para que vocês estejam aí no céu. 

			Pertinho do criador. 

			Olhando por mim, mãe dos filhos do amor.

		


		
			
Poema de redenção

			Por Gabriel Ribeiro

			Pus-me à beira do riacho 

			O fundo do poço parecia tão claro no início 

			As portas do inferno eram calejadas como meu amor por você. 

			Entreguei-me à angústia e à lastimável paixão que lhe encharcou e pressionou sem nada a lhe dizer. 

			Estava sob a escória do horror e isso fez nosso amor desabar sobre o perdão 

			Você se foi e hoje me encontro alimentando-me pelas beiradas, 

			Pelas ruas e calçadas que um dia lhe dei a mão. 

			Entreguei a minha paixão 

			Meu calor 

			E minha memória de pequeno valor 

			De amores, restou-me apenas os carnavais. 

			A doce senhora de cabelos flamejantes e coração ardente que me motivou a continuar. 

			Tentativas falhas correm em direção aos vendavais. 

			O tempo distorce a dissonância 

			E meu coração já não fala mais nada. 

			Espero um dia tratar da saúde e entregar-me ao universo dos perdidos 

			Dos desvalidos 

			Dos mortos-vivos. 

			E o nosso amor um dia há de se encontrar 

			Pelas portas ou janelas 

			Entre selos e desejos 

			Ou pelo menos ao escutar uma canção na vitrola. 

			Eu, você, João... Já dizia Caetano, quando escrevia nossas histórias e os dias que hoje se tornaram choro da memória.

		


		
			
A estranha no ninho

			Por Gilvânia Pontes

			A vida pediu paragem. 

			Determinou-se a fratura do cotidiano 

			No espelho se olha 

			vê rosto estranho. 

			Não se pertence àquela imagem 

			o fora de dentro sai em simulacro 

			brincadeiras de outro ser. 

			A que já não tinha casa que sentisse sua 

			nomandeou, desidentifiou ser. 

			Tornou-se estranha em ninho desconhecido.

		


		
			
Vocês são...

			Por José Mendes Filho

			Só falo que estou vivo 

			Porque existem vocês 

			Vocês vivem 

			Pra revelar que estou vivo 

			E eu vivo para dar vida a vocês. 

			Vocês me acompanham, me perseguem, me torturam 

			É... 

			Também me consolam, me alegram, me libertam 

			Ah, vocês! 

			Saturadas de ações e de reações 

			Transbordadas de sentimentos e de emoções. 

			Vocês são a leveza do algodão doce 

			Derretendo na minha língua de criança 

			E ainda o sopapo 

			De um punhal varando meu peito 

			E o jorro de sangue contaminado de álcool. 

			Vocês me fazem sofrer, chorar, amar, sorrir... 

			Então 

			Vocês são... São... Palavras.

		


		
			
Borboleta na janela

			Por Kátia Cristiane Ortiz

			Numa manhã de um sábado 

			Os raios do Sol iluminavam 

			Cintilavam nas janelas azuis do casarão 

			Por entre as frestas trespassavam 

			Iluminavam os cômodos, as paredes grossas de terra batida, 

			O assoalho de madeira muito antigo, conta suas histórias, 

			Dos avós e muitos outros 

			De repente aparece na janela uma borboleta 

			Vem nos visitar por entre flores coloridas do campo, 

			Com sua beleza e por entre as flores e o Sol da manhã 

			Ela vai embora percorrer os seus caminhos... 

		


		
			
Viva! As cidades vivas!

			Por Mara Solange Franke

			As cidades... O que tem as cidades que tanto nos encantam? 

			Será que as suas gentes as enriquecem? 

			O transitar de transeuntes, de automóveis agitados, que espantam? 

			A presença humana nos diversos lugares que as embelezem? 

			São tantos os encantamentos! 

			A diversidade as enobrecem, 

			Pelas diferenças dos povoados e dos pensamentos. 

			As cidades possuem a variedade 

			De gentes, de culturas, que se misturam, 

			Dentre todos que trazem a sua veracidade. 

			São muitos os laços que configuram

			O formato de cada instalação. 

			As cores fortes e, mesmo, as descoradas, perduram... 

			Nos traços de toda construção. 

			A urbanização transforma, a paisagem é acinzentada... 

			Os centros urbanos são tão concretados, as ruas asfaltadas, 

			Com prédios grandiosos e ricamente instalados. 

			Nos centros circulam os que nas cidades habitam, 

			Seus habitantes andam ali apressados, assoberbados, 

			Pois seus afazeres encontram-se onde todos transitam. 

			Há muita vida nas cidades! 

			Se os encantos são pela rotina diurna? 

			Não saberia dizer! 

			Se os encantos são pela boemia noturna? 

			Tudo pode ser! 

			As cidades com suas luzes acesas, 

			Acendem a escuridão! 

			E mesmo com as estrelas apagadas, 

			A lua continua a iluminar a imensidão! 

			A beleza está presente nos concretos da humanidade! 

			Pois nós é que somos as cidades... 

			Com as nossas singularidades! 

			Indivíduos, sós e juntos, 

			Transformamos as comunidades, 

			Em bonitos aglomerados, 

			De habitações em conjuntos!.

			Viva! As cidades vivas!

		


		
			
Flores

			Por Marcela Lima

			As flores floreiam o jardim 

			O jardim floreia a casa 

			A casa não floreia nada 

			A vida é cheia de floreios 

			Como o beijo da pessoa amada 

			O olhar do filho que nasce

			O pôr do Sol se escondendo atrás do mar 

			As noites de Lua cheia 

			Flores 

			Sabores 

			Cores 

			Amores 

			Flores 

			O que dizer sobre as flores? 

			Que elas são como a vida 

			Desabrocham 

			Dão um espetáculo de beleza e perfume 

			Murcham 

			E morrem

		


		
			
Diante de você

			Por Marília Rocha

			Diante de você, não sei o que dizer, 

			As palavras demoram a chegar; 

			Pensamento parece vagar. 

			Diante de você 

			Só o despertar de um sentimento que faz dominar. 

			Diante de você,

			A felicidade que inebria, 

			As emoções; 

			Todo meu corpo; 

			E coração. 

			Diante de você um minuto é eterno,

			A me levar adiante e seguir te amando.

		


		
			
Não

			Por Patrícia Chirico

			Ela só queria brincar

			Uma, queria lazer

			A outra, trabalhar

			Ele, prazer

			Família, amigo

			Desconhecido

			Irrelevante relação

			Elas disseram NÃO!

			Ou nem entendiam

			Apenas cumpriam

			Mecanicamente

			Sua ordenação

			Com nojo

			Com medo

			Com a inocência

			De acreditar

			em quem se tem apego

			Lavou o corpo,

			mas a alma, Não!

			É imprescindível gritar

			Mas ter alguém para ouvir

			Poder confiar

			Expurgar a vergonha

			Libertar. 

			Reagir.

		


		
			
Saia do caixão

			Por Ricardo Rabelo

			Em tempos de pandemia 

			Dentre os medos, a solidão 

			Anestesia te causa sonolência 

			Não durma tanto, saia do caixão!

			Mas bem antes destes tempos sombrios 

			Sua vida já exalava paralisação 

			Uma inércia dominante que te suga 

			Cadê sua força? Saia do caixão!

			Semearam-te certezas duvidosas 

			Que defendes ao pensar que tens razão 
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